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Coderp
respondeu

A Coderp (Companhia do 
Desenvolvimento Econômico 
de Ribeirão Preto) respondeu ao 
Jornal da Vila sobre a razão da 
demora para consertar a câmera 
de monitoramento que estava ins-
talada na Praça Coração de Maria. 
Depois de dois anos a diretoria da 
Coderp afirma que a câmera esta-
va no local em teste e que não será 
mais reinstalada no local.

É uma pena. O projeto Olhos 
d'Águia diminuiu as ocorrências 
policiais no Centro, e aumentou 
nas áreas fora de monitoramento.

Esperamos que revejam.
Fernando Braga

Uma chuva de balas perdidas na Vila Tibério

Nicola Tornatore

Essa história talvez nem os 
moradores mais antigos 
de nossa Vila Tibério se 
recordam. Temos poucos 

vivos daquela época – o início dos 
anos 20.

Foi, provavelmente, o maior 
susto que os tiberenses (moradores 
da Vila Tibério) já tomaram. O epi-
sódio ocorreu em 1921, no período 
áureo do café. A Cia. Cervejaria 
Antarctica havia sido inaugurada 
dez anos antes (1911) e a Vila Ti-
bério já tinha centenas de casas, a 
maioria, nas imediações do prédio 
da Antarctica e da estação ferroviá-
ria da Mogiana – a quase totalidade 
dos moradores da Vila trabalhava 
num dos dois locais, por sinal, os 
maiores empregadores da Ribeirão 
Preto daqueles tempos.

A estação ferroviária ficava na 
avenida Jerônimo Gonçalves – do 
lado tiberense, já que essa avenida 
delimita o Centro da Cidade da Vila 
Tibério, e era bastante movimen-
tada. A cidade crescia num ritmo 
intenso e praticamente tudo que 
chegava ou saía de Ribeirão Preto 
era pelo transporte ferroviário.

Junto à estação da Mogiana 

havia um enorme pátio de carga/
descarga de mercadorias e estacio-
namento de vagões. Havia também 
uma oficina e a rotunda (um círculo 
de trilhos onde as locomotivas ma-
nobravam).

Naquela fatídica madrugada 
de 1921, sem que até hoje se saiba 
como, um incêndio irrompeu no 
pátio onde estavam estacionados 
dezenas de vagões. E dois deles 
estavam carregados com gasolina, 
pólvora e... munição de armas de 
fogo de vários calibres.

A explosão, ocorrida logo após 
as 5 horas da manhã, quando boa 
parte da população ainda dormia, 
estremece toda a cidade, mas foi 

especialmente sentida no início da 
Vila Tibério. Muitos moradores 
acordaram assustados, achando 
que um inédito terremoto estava 
atingindo Ribeirão Preto.

Os barris de pólvora explodi-
ram, assim como a gasolina, e a 
munição... Balas saíram para todos 
os lados. O ferreiro Benedito Gua-
dagnucci, morador na Vila Tibério, 
levou um tiro no queixo. Albano 
Barillano, que dormia na Pensão 
Bella Venezia, Luiz Gillari, Orestes 
Balartieri e José Nicola foram feri-
dos por estilhaços de balas.

Mas o pior sobrou para um 
italiano que não morava na Vila 
Tibério, mas no Barracão (bairro 

que depois trocou de nome para 
Ipiranga). “Guarda-noite” (vigia 
noturno) da Mogiana, ele aparen-
temente tentou apagar o incêndio 
logo no início e estava perto dos 
vagões no momento da explosão. 
Seu cadáver totalmente carboniza-
do só foi encontrado horas depois, 
quando o incêndio terminou. O 
azarado italiano deixou viúva Ema 
Bandalesi e órfãos cinco filhos 
menores de idade.

Nunca se descobriu como o 
fogo começou naquele incêndio 
que entrou para a história por ter 
provocado um inédito e insólito 
festival de balas perdidas em nossa 
querida Vila Tibério.

Incêndio provoca explosão, faz bairro estremecer e é confundida com um terremoto

Detalhe de foto de 1962, de Orfeu Barbieri, mostra a rotunda, onde hoje fica o Parque Maurílio Biagi

LAVO E PASSO
ROUPAS EM GERAL
Buscamos e entregamos 

Fones: (16) 3625-7579
98137-7054

Com Dona Márcia
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Beto Candia vai retratar a Vila
OJornal da Vila encontrou Beto Candia pin-

tando uma aquarela da Igreja Nossa Se-
nhora do Rosário e conheceu seu projeto 

de retratar os principais pontos históricos 
e turísticos da região da Vila Tibério 
e fazer uma exposição no bairro.  
Ele já fez algumas aquarelas da 
Igreja Nossa Senhora do Rosário e 
da Maria Fumaça da Praça Schmidt.

Em Foz do Iguaçu fez um trabalho 
parecido com o projeto da Vila. Na 
exposição Foz Ilustrada apresentou 
17 aquarelas, retratando a cidade. 
São paisagens como a Ponte da 
Amizade, as Cataratas do Igua-
çu, Itaipu, o Templo Budista, a 
Catedral de Nossa Senhora de 
Guadalupe, entre outros.

Candia teve uma obra sele-
cionada no II Salão de Aquarelas 
de Piracicaba, que reúne grandes 
mestres desta técnica. Participam 
44 artistas com 75 pinturas.

Foi gerente de ilustração no 
Sistema COC de Ensino, onde 
trabalhou por 15 anos. Depois 
ficou mais seis anos na Pearson 
Education. Trabalha com ilus-
trações diversas para editoriais e 
educacionais. É o criador da Tur-
ma COC.Já retratou os principais 
edifícios e monumentos históricos 
da cidade. Na exposição Ribeirão Ilustrada, mostrou 
57 aquarelas de prédios históricos da cidade. 

Beto Candia gosta de 
pintar a Igreja Nossa 
Senhora do Rosário.
Ao lado, pintura da 
Maria Fumaça da Praça 
Francisco Schmidt, de uma 
série sobre monumentos 
históricos de Ribeirão Preto 
feitos para a confecção de 
rótulos da Cervejaria Invicta

Beto Candia acabou de che-
gar dos Estados Unidos, onde 
participou de uma exposição em 
Scottsdale, no Arizona, e ganhou 
uma medalha de menção honrosa 
com a aquarela "Vase with sun-
flowers" (foto acima). 

Ele estudou em escolas de 
arte dos Estados Unidos, da Itália 
e do Brasil.

Para conhecer mais sobre o ar-
tista ou adquirir suas obras acesse o 

site www.betocandia.com.br
Beto é botafoguense fanático. Ia 

ao Santa Cruz com seu tio, de quem 
acabou comprando um camarote. Ele 
não perde um jogo.

Nas próximas edições o Jornal da Vila vai 
acompanhar o trabalho do artista no projeto Ilustrando 
a Vila Tibério.
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Reunião do Conseg
no Jardim Antártica

Escola
Anita Procópio 
Junqueira foi 

alvo de vândalos
A Emei Anita Procópio 

Junqueira, junto à caixa d'água, 
foi alvo de vândalos no início 
de março. 

A Prefeitura de Ribeirão 
Preto informou que as aulas 
ocorreram normalmente nessa 
unidade e que concertinas 
serão instaladas nos muros da 
escola. A Prefeitura destaca 
ainda que solicitou intensifica-
ção de rondas à Polícia Militar 
e à Guarda Civil Municipal.

DOAÇÃO DE SANGUE - Meninas do PIC doaram sangue 
no Hemocentro. Parabéns pela iniciativa!

Mesa da Velha 
Guarda ganha 

escudo entalhado
Os membros da Mesa da Velha 

Guarda, que se reúnem nas manhãs 
de domingo na sede social do Bo-
tafogo, ganharam um escudo da 
entidade, entalhado em madeira.

Empresários e ex-jogadores 
fazem parte do grupo.

Grande comparecimento na reunião realizada no salão da Igreja Santa Luzia

Foi realizada no dia 4 de 
março, no salão da Igreja 
Santa Luzia, uma reunião 

do Conseg Oeste, para debater os 
problemas de segurança na região 
da Vila Tibério, Jardim Antártica e 
Jardim Santa Luzia.

Estiveram presentes o capitão 
Marcelo Henrique, o sargento 
Silveira e o soldado Eugênio, da 
Polícia Militar; o CGM Reginaldo, 
da Guarda Municipal; Maria Sílvia 
Roque, presidente do Conseg Oes-
te; e o vereador André Luiz.

Após introdução, falando dos 

problemas enfrentados pela PM, o 
capitão Marcelo passou a palavra 
ao sargento Silveira, que deu dicas 
de segurança e explicou como 
montar redes de comunicação entre 
os moradores.

A presidente do Conseg falou 
da experiência dos moradores do 
Portal do Alto e bairros adjacentes, 
que montaram redes de comunica-
ção e diminuíram sensivelmente a 
ocorrência de furtos. Quem tiver 
interesse no projeto Vigilância So-
lidária pode entrar em contato com 
Sílvia pelo fone 3043-4325.
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Fotos Fernando Braga

Inaugurada academia ao ar livre 
na Praça da Igreja Santa Luzia

Foi inaugurada no dia 13 de 
março, domingo, uma aca-
demia ao ar livre, na Praça 

da Igreja Santa Luzia, por meio 
de parceria da Prefeitura com o 
Governo do Estado de São Paulo. 

A academia ao ar livre conta 
com 11 equipamentos, sendo es-
tação multiuso, simulador de ca-
valgada duplo, simulador de cami-
nhada duplo, esqui duplo, barra alta 
giratória, twisth lateral duplo, roda 
de ombro dupla, roda dupla, leg 
press duplo e simulador de remo. 
O projeto dispõe de equipamentos 
para pessoas com necessidades 
especiais, como máquina supino 

vertical pcd e aparelho especial 
de exercício destinado para uso de 
cadeirantes. A academia permite até 
24 pessoas praticando exercícios 
simultaneamente.

Estiveram presentes na inau-
guração o vice-prefeito Marinho 
Sampaio, o secretário de Esporte, 
Lair Luchesi Júnior, os vereadores 
André Luiz (que batalhou para que 
a implantação da academia fosse 
neste local), Capela Novas e Ber-
tinho Scandiuzzi, o administrador 
da Vila Tibério, Edson Volpini, o 
presidente da Amovita, Luiz Rodri-
gues de Souza, e outras autoridades 
do município.

Equipamentos promovem a prática de exercícios e atendem pessoas com necessidades especiais
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EXCURSÕES ROMILDA
(16) 3630-1537

CABO FRIO - 10/4 a 17/4/2016
CALDAS NOVAS - Hotel Hot Springs - 25 a 29/5/2016

CALDAS NOVAS - Hotel Di Roma - 25 a 29/5/2016
CALDAS NOVAS - 15 a 19/6/2016

TERMAS DE UBATÃ - 24 a 26/6/2016
CAMBORIÚ - Hotel Sagres - 10 a 16/10/2016

AVON
HINODE

Seja um revendedora

Perfumes e Maquiagem
3976-7747 - 99784-9872
99414-0740 c/ Valdirene

Casarões da 
Vila Antiga

Casarão Pereira Barreto

Comemoração na Amiga dos Pobres em 1940

Solar onde pernoitou o Impe-
rador D. Pedro II e sua esposa, 
D. Thereza Cristina, em 25 de 
outubro de 1886, pertencente à 
família Pereira Barreto. Depois foi 
comprada por Martinico Prado e, 
posteriormente vendida para a Cia. 
Antarctica Paulista. Foi demolido 

em abril de 1975. A placa come-
morativa da visita imperial encon-
tra-se hoje no Museu Histórico 
de Ribeirão Preto. Durante muito 
tempo funcionou ali o ambulatório 
médico da Fundação Zerrenner. 
Ficava na Rua Luiz da Cunha, 
próximo à rua Padre Feijó.

Quando a Sociedade Amiga dos 
Pobres comemorou os 30 anos de 
existência, em 1940, o presidente 

da entidade era Max Bartsch. O 
prédio do lado esquerdo da foto não 
existe mais. Ficava onde é o posto 

de combustíveis, da esquina da 
Luiz da Cunha com a Castro Alves. 
Foto do acervo da família Bartsch.

Padaria Modelo, que ficava na 
Rua Padre Feijó, onde hoje está o 
Salão do Reino das Testemunhas 
de Jeová.

A foto, de autor desconhecido, 
é da década de 1930.

Pequena mostra de edifícios 
que foram demolidos e 

(quase) esquecidos
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Aline Harumi Suzuki Damasceno
- Terapia Ocupacional - USP
Amanda Thais Flores - Nutrição - USP
André Luiz Cangemi Pereira - Química - Unesp
Fábio Sinhoreli Aguiar - Biocombustíveis - IFSP
Felipe Sandran Takata - Engenharia de Materiais - USP
Isabella Cardeal Campos
- Medicina Veterinária - Unesp
Larissa Agostinho Ribeiro - Física - USP
Mariana Abrahão Silva - Fisioterapia - Unesp
Rafael Pierini de Almeida - Medicina - USP

Alunos da EE Prof. Walter Ferreira
que ingressaram nas universidades

Adrieli Yukie Ishimoto - Educação Física (USP)
Adriene Yumi Ishimoto - Informática e Biomédica (USP)
Amanda Araújo Queiroz Souza - Filosofia (UFU)
Bianca Avelar da Silva - Medicina Veterinária (Fafram)
Carla Izadora Fernandes Silva -  Fisioterapia (Unip)
Éricles do Nascimento Canto - Direito (Unip - Prouni) 
Giovanna Alfe - Letras (Anhembi Morumbi - Prouni 100%)
Hevelyn Galvão Rosa de Carvalho - Gestão Comercial (UEMG)
Laís Helena Giovanini - Pedagogia (Unip)
Nathália Cristina Rodrigues Reis - Agronomia (Moura Lacerda)
Pedro Henrique Diniz Alves - Ciências da Computação (Unip)
Thaís Helena Giovanini - Pedagogia (Unip)
Thayna Pantoni da Silva -  Administração (Anhanguera)
Victor Hugo Nunes - História (UFU)
Vinícius Gomes Montalvão - Engenharia Elétrica (Prouni 100%)

Alunas da EE Alberto Santos Dumont 
aprovadas em curso superior

Letícia Martins - Enfermagem (USP)
Yali Silva -  Enfermagem (ICESP)

As irmãs Júlia e 
Juliana dos Santos 
Costa, da EE Prof. 

Rafael Leme Franco, 
entraram na USP de 

Ribeirão Preto.
Júlia no curso de 

Fonoaudiologia 
e Juliana na 

Faculdade de 
Enfermagem

Alunos do Liceu Contemporâneo aprovados no vestibular
O Liceu Contemporâneo promoveu, no dia 12 de feve-

reiro, uma confraternização entre os estudantes aprovados, 
direção e professores da escola.

Os alunos da 3º ano do Ensino Médio 2016 fizeram 
parte da comemoração, garantindo o trote dos aprovados 
e compartilhando com os calouros os frutos de uma longa 
jornada rumo à universidade.

Dentre os aprovados, merece destaque a aluna Isabella 
Cardeal Campos, concluinte da 2º ano do Ensino Médio, 
aprovada em Medicina Veterinária na Unesp. 

Alunos de escolas da região da 
Vila Tibério aprovados em faculdades
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OJornal da Vila atende o pedido de 
inúmeros leitores e publica mais 
uma série de fotos do carnaval que 

inflamou a Vila Tibério. Desde a saída do 
Bloco da Vila, na Praça Coração de Maria, 
até a chegada na Praça José Mortari, retrata-
mos a animação e as fantasias, de crianças, 
jovens, adultos e idosos.

A animação do Bloco da Vila ficou por 
conta do grupo de Carlos Tampa.

O grupo Amigos da Vila, que organiza o 
Bloco, agradece à Transerp, à Guarda Civil, 
à Polícia Militar, ao Daerp, às secretarias da 
Cultura e de Infraestrutura e ao Departamen-
to de Parques e Jardins pelo apoio.

Os patrocinadores, que garantiram a 
festa de carnaval para os moradores da 
Vila Tibério, foram: Liceu Contemporâneo, 
Maurício Contabilidade, Baldocchi Assis-
tência Familiar, 3D Construções, Barrado 
Tintas, Goulart Cabeleireiros, Muraca San, 
NCH - Nacional Comercial Hospitalar, 
Paulino Turismo, Tira Gosto Salgaderia e 
Valdo Lanches. 

Apoio do Jornal da Vila e dos vereadores 
André Luiz e Capela Novas.

A festa terminou por volta das 22 horas.

Mais fotos 
do Bloco 
da Vila

Fotos Fernando Braga
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Fotos Fernando Braga

EMPRESAS PATROCINADORAS DO BLOCO DA VILA 2016
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EMPRESAS PATROCINADORAS DO BLOCO DA VILA 2016

Participação do pessoal do vaicorrendo.com

O jornalista 
Fabiano 

Ribeiro com 
esposa e 

filhas

Alexandre Ferreira 
com sua filha
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A fábrica Santo Antônio, onde 
era produzida a Douradinha, 
entre as décadas de 50 a 90, 

foi fundada oficialmente no dia 13 
de junho de 1953, mas já se fabri-
cava a bebida havia um bom tempo.

Gino Alpes comprou as marcas 
e patentes da Comandos Douradi-
nha de seu compadre, sr. João Fer-
reira Ribeiro e passou a produziu a 
Douradinha e outros refrigerantes, 
além de cervejas e conhaques. Mas 
a Douradinha sempre foi o principal 
produto. A produção foi encerrada 
em 1994.

A Douradinha era um sucesso.
Quando ela começou a ser 

fabricada havia apenas quatro fá-
bricas de refrigerantes em Ribeirão 
Preto: a Cervejaria Paulista, que 
fabricava o guaraná Paulista e que 
posteriormente foi adquirida pela 
Antarctica, a Cervejaria Antarctica, 
que fabricava o guaraná Champa-
nhe, a Refrescos Ipiranga, que en-
vasava a Coca-Cola e a Comandos, 
que fabricava a Douradinha.

A diferença da Douradinha para 
os outros refrigerantes era a forma 
de produção. A base do xarope da 

Douradinha era feita de açúcar 
queimado com água. As outras 
empresas usavam xaropes indus-
trializados e gludex, um adoçante 
sintético, no lugar do açúcar.

No início, toda a produção era 
manual e o trabalho era feito dia e 
noite, principalmente na época das 
festas. Com cerca de cem empregos 
diretos e milhares de empregos 
informais, como os fornecedores 
de lenha para a linha de produção. 
Havia ainda os trabalhadores dos 
depósitos espalhados pelos estados 
de São Paulo, Minas Gerais, Mato 
Grosso, Goiás e Rondônia.

A Douradinha também era 
procurada pelas suas propriedades 
medicinais. A fábrica produziu 
para os primeiros transplantados 
renais do Hospital das Clínicas 
de Ribeirão Preto. Muitas pessoas 
com doenças dos rins procuravam 
a família Alpes que doava folhas de 
Douradinha. Ainda hoje o extrato e 
o chá da folha são encontrados em 
farmácias de manipulação.

A essência do refresco é re-
tirada da folha da douradinha, 
planta típica do cerrado paulista e 

A fábrica tinha mais de 150 marcas de bebidas, 
da Água Palmital até a Sinhá Chopp

Mais de 40 anos de sucesso

mineiro. O cozimento do xarope é 
feito em grandes tachos aquecidos 
com lenha, onde são queimados, a 
vapor, açúcar e água. A essência e o 
xarope são colocados inicialmente 
na garrafa e depois vem a água, já 
misturada com gás carbônico.

As garrafas, fabricadas ex-
clusivamente para a Douradinha 
pela fábrica Santa Marina, eram 
lavadas cuidadosamente. Depois 
de fervidas, elas caíam em pé em 
uma esteira onde passavam por 
inspeção, e seguiam para a linha 
de produção.

Eram duas máquinas, uma 
usada para fazer a Douradinha, e a 
outra, o guaraná.

Uma mangueira conduzia o 
xarope para a garrafa; em outra 
mangueira vinha a água, já mistura-
da ao gás carbônico. Colocava-se a 

tampinha e em seguida havia outra 
vistoria.

Tudo certo e a Douradinha 
seguia para o encaixotamento. No 
caso do guaraná, antes ele passava 
pelo processo de rotulação.

A produção da Douradinha, de-
pois de mais de 40 anos de sucesso, 
foi encerrada em 1994.

A indústria de refrigerantes 
passava por um processo de mo-
dernização, quando seria necessário 
muito investimento.

Os refrigerantes passaram a ser 
envasados em garrafas plásticas 
“pet”. Antes de parar de produzir, 
Gino Alpes vendeu suas marcas e 
patentes para a Refrescos Ipiran-
ga, mas o negócio foi desfeito em 
pouco tempo.

Hoje o maquinário está pre-
servado.

Auta, uma das filhas de Gino 
Alpes, afirmou ao Jornal da Vila 
que ainda hoje é grande o número 
de pessoas que procuram a família 
com propostas para comprar os 
maquinários, as marcas e patentes 
ou fazer parcerias, mas a maior pro-
cura é pela fórmula da Douradinha, 
que encantou milhares de pessoas 
por mais de 40 anos, mas que está 
guardada a sete.

Auta admite a possibilidade de 
se fazer um museu com a fábrica, 
que é um patrimônio da história da 
Cidade, mas não quer doar para o 
município.

Talvez com a criação da “Fun-
dação Gino Alpes” possamos 
visitar novamente a fábrica da Dou-
radinha, no final da rua Municipal, 
na curva do ribeirão Preto, em área 
da Vila Tibério.

DOURADINHA

O antigo galpão, localizado no final da Rua Municipal, ainda está de pé
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Antigo maquinário ainda está no velho galpão.
Família gostaria que área fosse transformada em museu



14 M a r ç o  d e  2 0 1 6 Anuncie no JORNAL DA VILA  (  3011-1321 / 3102-5877

O empresário que 
ficou conhecido por 
produzir a famosa 
Douradinha, lembra-
da até hoje, sempre 
ajudava pessoas e 
entidades carentes, 
sem nunca esquecer 
dos funcionários

O grande  r e s -
ponsável pela 
fabricação da 

Douradinha foi o tibe-
rense, descendente de 
italianos, Gino Baldo-
ni Alpes. Ele nasceu 
na rua Bartolomeu 
de Gusmão em 16 de 
agosto de 1909. Co-
meçou a trabalhar com 
apenas oito anos. Foi 
pasteleiro, encaderna-
dor e estudou com muita dificuldade. Casou com Maria 
Sardinha, aos 23 anos. Tiveram quatro filhos: a Elza 
Darcy; o José Antônio (falecido), que ajudava muito 
o pai na fábrica, e tinha uma loja de produtos animais 
no Ipiranga (deixou viúva Solange e 2 filhos; a Mariza 
Aparecida, que mora em Florença, na Itália); e a filha 
caçula Auta Maria.

Formou-se como guarda-livros, depois de casado, 
trabalhando em várias empresas de Ribeirão Preto. Até 
que chegou na fábrica de bebidas Comandos.

Gino era tratado como um membro da família pelo 
proprietário, e acabou virando "compadre do dono”. 
Comprou as marcas e patentes da Comandos Douradi-
nha e passou a produziu a bebida e mais uma centena 
de produtos como refrigerantes, cerveja, licores e co-
nhaques. Mas a Douradinha sempre foi o carro-chefe.

O empresário é 
muito lembrado por 
ajudar as pessoas. To-
das as sextas-feiras 
doava 600 dúzias de 
refrigerantes a uma 
entidade carente da ci-
dade, além de oferecer 
a bebida aos voluntá-
rios que iam à fábrica 
prestar algum serviço.

A filha de Gino, 
Auta Maria conta que 
os pais ajudavam mui-
to os empregados.

"Eles quase foram 
os inventores da cesta 
básica e do vale re-
feição”, diz ela. Dona 
Maria Sardinha fazia 
grande quantidade de 
comida para os empre-
gados da fábrica, que 

ainda levavam o restante para seus familiares.
Auta conta que o pai era um “gentleman”, que sem-

pre se vestia bem e tratava todo mundo com respeito.
- Nunca vi meu pai maltratar ninguém, afirma Auta.
E Gino Alpes tinha orgulho de ser do tempo em 

que as bebidas eram seladas uma a uma com o selo 
do tributo federal.

Auta lembra que foi um ciclo produtivo muito 
grande para um empresário sozinho.

Gino também tinha muito apreço pela memória e 
ficou lúcido até os seus últimos momentos, quando 
ainda lia três jornais diários e para ele, a morte era a 
irmã da vida.

O empresário faleceu em 26 de dezembro de 2000, 
com 91 anos. Dona Maria morreu em 1998, com 90 
anos.

A Douradinha na terapia floral
Para alcançar êxito em qualquer 

uma de nossas tarefas no dia-a-dia 
a perseverança é o segredo mágico 
para chegarmos às metas desejadas, 
apesar dos obstáculos que possam 
aparecer.

Todos passamos por momentos 
onde pensamos que não existe mais 
saída diante de uma determinada 
situação de conflitos internos ou 
externos.

Na natureza, existe uma planta 
conhecida como Douradinha cujo 
crescimento vegetativo é muito 
lento, devido às condições adversas 
de seu ambiente.

Por ser típica do cerrado, ela de-
senvolve os mecanismos adaptados 
a esse meio, e mesmo assim suas 
flores são profundamente douradas, 
das quais extraímos a essência flo-
ral Douradinha.

Esta essência expressa simbo-

licamente, no reino vegetal, um 
dilema humano: a procura em 
vencer as adversidades cotidianas, 
isolando-se e recusando em partici-
par com a sua luz interna em meio 
à escuridão.

No verão, ao terminar sua flo-
ração, ela perde imediatamente sua 
folhagem, para no inverno recolher-
-se internamente nos caules e raízes 
e esperar sua passagem, mostrando 
que ao chegar da primavera a planta 
pode reacender-se novamente para 
a vida exterior.

Com a utilização desta essên-
cia floral o ser humano consegue 
enfrentar com coragem os aspectos 
sombrios da vida, aprendendo que 
os desafios são somente lições 
que nos conduzem ao crescimento 
interior.

Fonte: www.floraisdasgerais.
com.br/artigos30.asp

DOURADINHA
As propriedades medicinais da planta do cerrado

Nome científico: 
Waltheria douradinha 
St. Hilaire

Nomes populares: 
douradinha, douradi-
nha do campo, malva-
-branca, malva-veludo.

Constituintes quí-
micos: alcaloides, ta-
ninos, saponinas.

Propriedades me-
dicinais: depurativa, 
enérgica, diurética, emagrecedora, 
antialbuminúrica, cardiotônica, 
hipotensora, antiinflamatória, es-
timulante, emética, sudorífica, 
emoliente.

Indicações: reumatismo, ácido 
úrico, gota, estimulante, doenças 
da pele (erupções, coceiras, furún-
culos, feridas, eczemas, úlceras 

externas), cólicas re-
nais, abaixar pressão 
arterial, furunculose, 
afecções dos rins e 
bexiga, cistite crônica, 
dificuldades em uri-
nar, desenteria, catarro 
crônico, afecções pul-
monares, blenorragia, 
tosse, bronquite, doen-
ças sifilíticas, amolecer 
tumores.

Parte utilizada: folhas e cascas 
dos ramos.

Modo de usar: infusão de 20g 
de folhas e casca dos ramos em um 
litro de água: uso externo e interno. 
Tomar 4 a 5 xícaras (chá) ao dia; - 
tintura da casca: tônico cardíaco.

Fonte: www.fitoterapica.com.br

As máquinas ainda estão lá...
Hermínio Fernandes, proprietário do armazém 

na esquina das ruas Joaquim Nabuco e Barão de 
Cotegipe vendia quase a mesma quantidade de 
Douradinha e Coca.

Ele dizia que muita gente bebia o refrigerante 
como remédio para os rins.

Muita gente ainda vai no Armazém do Hermí-
nio procurar a famosa Douradinha.

Vilma tem garrafas de Douradinha
Vilma Garcia Pezzuto, do Empório Pezzuto, na 

Luiz da Cunha esquina com a Conselheiro Saraiva, 
guarda algumas garrafas, cheias, de Douradinha.

Ela afirma que aparece gente até hoje querendo 
comprar o refrigerante que marcou a Vila Tibério.

Vilma lembra que a fábrica ficou fechada por uns 
dez anos, depois voltou e fabricou por mais dois anos, 
quando encerrou as atividades.

Gino Alpes deixou a 
cidade mais dourada
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FALECIMENTOS

“Ninguém morre enquanto permanece 
vivo no coração de alguém”

Informe a morte de parente ou 
amigo pelo fone 3102-5877

LAERTE JORDÃO
2/1/1932 – 9/3/2016

Rua Conselheiro Dantas - Vila Tibério

LUCIANA GONÇALVES 
ENGRACIA GARCIA

30/10/1964 – 5/3/2016
Esposa do presidente do Botafogo

Gerson Engracia Garcia

JOSÉ HENRIQUE DONDA
23/9/1939 – 27/2/2016

Rua Aurora - Vila Tibério

VALTER DE ALMEIDA JÚNIOR
15/11/1961 – 5/2/2016

Rua Monte Alverne - Vila Tibério

Morre Laerte, integrante do ataque arrasador 
do Botafogo do início dos anos 60

Laerte Jordão, ex-ponta-direita do Botafogo e Ferroviária de Araraquara, morreu no dia 9 de março

Zuíno, Laerte, Antoninho, Hen-
rique e Géo. Assim era constituída a 
linha que ainda hoje é considerada 
uma das melhores que o Botafogo 
já teve.

Laerte Jordão, morreu aos 84 
anos. Era casado com dona Ernes-
tina e deixou três filhos, sete netos 
e dois bisnetos.

Começou em 1951 no Velo 
Clube de Rio Claro, depois foi 
para o Marília, o CAT e atuou no 
Botafogo, de 1958 a 1961. Depois 
disso jogou na Ferroviária e no 
Comercial.

Foi ainda treinador e jogador 
em Orlândia e na Usina Balbo, 
onde foi campeão amador invicto 
do Estado, em 1966.

Em 1962 foi escalado para jo-
gar contra a Seleção Brasileira na 
preparação para a Copa do Chile.

Em depoimento ao Jornal da 
Vila, em 2006, elencou seus jogos 
inesquecíveis: 3 a 3 contra o Co-
mercial no Costa Coelho, em 1959, 
quando deu uma bicicleta e acertou 
o travessão no final do jogo, quase 
desempatando, e o empate com o 
Santos por 2 a 2 em Vila Belmiro, 
também em 59, quando o Botafo-
go tirou o Santos da liderança e o 
Palmeiras acabou campeão. O time 
precisou sair escoltado de Santos.

Ribeirão Preto, 21 (Dep. A GA-
ZETA ESPORTIVA) — O ataque 
do Botafogo, muito bem "burilado” 
por José Agnelli apresenta uma 
excelente produção na feitura de 
tentos dentro do Campeonato da 
Divisão Especial.

Aliás, mesmo antes do início 
do certame, sabia-se que a peça 
ofensiva seria uma grata surpresa, 
pois vinha rendendo otimamente, 
goleando todos os adversários por 
largas margens no placar.

CAMPEONATO CONFIRMOU
A conduta do ataque no certame 

está confirmando por inteiro as pre-
visões, com destaque especial para 
o trio central. Em verdade, Laerte, 
jogando na sua verdadeira posição, 
pode ser apontado como um dos 
melhores "pontas de lança” do 
Campeonato, e ainda com a virtude 
de ser o "artilheiro" do certame. An-
toninho, que veio da S.E. Palmei-
ras, sem muitas pretensões, sofreu 
completa metamorfose, pois joga 
um futebol prático, com excelente 
sentido de deslocação e tremenda 
visão das redes contrárias. Henri-

que, na meia-esquerda, vai chamar' 
a atenção do público e dos críticos. 
Jogador bastante jovem e lúcido, o 
ex-meia-esquerda do Tupi, de Juiz 
de Fora, já é, a estas, a maior reve-
lação "panterina" no certame. Um 
motor em permanente movimento, 
realizando no "tricolor" a mesma 
tarefa de Chinezinho no Palmei-
ras. Esse notável trio, que é uma 
"máquina Infernal", verdadeiro tor-
mento para os adversários, encontra 
grande colaboração nos ponteiros, 
embora Zuíno, por contusão, es-
teja no momento afastado, sendo 
substituído por Ademar, Moreno e 
Ladeira, que se revezam na ponta-
-direita. Na canhota Géo, um novo 
Géo para o futebol paulista, recon-
quistando a privilegiada situação 
de quando justificou o interesse do 
Palmeiras em ir buscá-lo no futebol 
pernambucano.

Que ninguém tenha dúvidas: 
com o trio que possui e com a con-
duta magnífica de seus ponteiros, 
o ataque do Botafogo vai ser um 
dos mais produtivos, como está 
revelando até agora, do certame 
maior de São Paulo no corrente ano.

A MORTE DO ÍDOLO
Faleceu dia 9/3 um dos maiores ídolos da história do Botafogo de 

Ribeirão Preto, Laerte. Atuou no ataque mais famoso de toda a existência 
do clube, na década de 60: Zuíno, LAERTE, Antoninho, Henrique e 
Géo. Ele é o segundo deste ataque a falecer, o primeiro foi Géo. Como 
homenagem da coluna, reprisamos aqui trechos dos textos escritos em 
outubro de 2009 sobre Laerte.
 Homenagem do torcedor...

“Uma grande homenagem foi prestada a Laerte, que nem os organi-
zadores poderiam imaginar. O cinegrafista da TV Record, Laerte Parente 
(o Peru), foi à festa especialmente para tirar uma foto ao lado de Laerte. É 
que ele recebeu este nome no registro de nascimento numa homenagem 
que seu pai fez ao atacante, grande ídolo do Botafogo naquela época”. 

 A escolha do nome...
“A escolha não foi tão fácil. O Botafogo tinha vários ídolos e todos 

eram candidatos a emprestar o nome ao menino que iria nascer naquele 
ano. Então, o pai resolveu a questão usando um critério simples: seria 
batizado com o nome de quem fizesse o primeiro gol no Come-Fogo do 
dia 17 de julho de 1960. Hoje, Peru brinca que correu o risco de se cha-
mar Ladeira, Moreno, Tiri, Géo, Antoninho, mas para sua felicidade o 
primeiro gol foi marcado por Laerte, aos 7 minutos do primeiro tempo”.

Gazeta Esportiva dedicou matéria ao ataque do Pantera

Trio central do Botafogo: 
“máquina de fazer tentos”

Laerte, Antoninho e Henrique estão jogando muito - Géo também 
evoluiu - O ataque do "Pantera" vai ser um tormento para os adversários

Zuíno, Laerte, Antoninho, Henrique e Géo: ataque eficiente

Encontro de Craques de 2008. Machado, Dicão, e os componentes
da linha de 1960: Zuíno, Laerte, Antoninho e Henrique

A “Linha Mágica” dos anos 60
Zuíno, Laerte, Antoninho, Henrique e Geo (falecido) formaram uma 

das melhores linhas do Botafogo, de todos os tempos. Com ela o Botafogo 
terminou o primeiro turno do Campeonato Paulista de 1960 em primeiro 
lugar. Muita gente jura que esse ataque era melhor que a linha campeã 
da Taça São Paulo, em 1977. Abaixo, um comparativo dos dois ataques:

1960 – 1º Turno
Total de gols: 34 (média de 2 por jogo)
Total de jogos: 17
Gols do “Ataque”: 28 (82%) – Zuíno (0),
Laerte (10), Antoninho (11), Henrique (1) e
Géo (6).

1977 – 1º Turno
Total de gols: 30 (média de 1,5 por jogo)
Total de jogos: 20 (com final e semifinal)
Gols do “Ataque”: 23 (77%) – Zé Mário 
(3), Sócrates (8), Arlindo (6), Lorico (1) e 
João Carlos Motoca (5).

Publicado no 
jornal Tribuna 
Ribeirão em 
10/3/2016

OSMAR APARECIDO FALCUCCI
(Músico)

18/2/1955 - 11/3/2016
Rua Jorge Lobato - Vila Tibério
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MARIA QUITÉRIA
Nossa versão de Joana D'Arc

Frango Crocante
12 sobrecoxas de frango
4 dentes de alho amassados
Suco de 2 limões
3 embalagens de caldo de galinha em pó
3 colheres de sopa de mostarda amarela
4 claras em neve
Farinha de rosca para empanar

Tempere as sobrecoxas com alho, suco de li-
mão e com caldo de galinha. Espere meia hora 
e passe numa mistura da mostarda amarela 
com as claras em neve e empane na farinha de 
rosca. Coloque as sobrecoxas numa assadeira 
e leve para assar mais ou menos 40 minutos.

Anna Maria 
Chiavenato

Muito se per-
de ou se des-
conhece  de 

nossa história. Se fa-
larmos no nome de Jo-
ana D'Arc, com certeza 
muitos vão se lembrar 
da heroína francesa da 
época da Europa me-
dieval. Joana, vestida 
de homem, lutou como 
soldado na Guerra dos 
Cem Anos e por causa 
de suas visões, e por 
revelar que recebia mensagens de san-
tos, foi considerada bruxa, queimada 
viva na fogueira e virou santa.

Bem, esta é outra história porque 
acredito que poucos sabem responder 
quem foi Maria Quitéria. Até pergun-
tam se não é nome de doceria. Mas, 
Maria Quitéria foi a nossa versão, 
em outra época, e um tanto menos 
dramática de Joana D'Arc. A história 
conta que, em 1822, o jovem soldado 
Medeiros juntou-se às tropas do movi-
mento de Independência do Brasil que 
combatiam os portugueses. Além de 
ser um soldado corajoso e disciplinado, 
Medeiros se destacou pela sua grande 
habilidade com as armas. Mas, o que 
mais chamou a atenção na tropa foi o 
fato de Medeiros ser na verdade uma 
mulher chamada Maria Quitéria de 
Jesus e foi a primeira brasileira a lutar 
em uma unidade militar brasileira.

Sabe-se que ela nasceu por volta 
de 1792 em uma fazenda na freguesia 
de Itapororocas, atualmente Feira de 
Santana, na Bahia. Era filha de um 
fazendeiro da região e aos 10 anos 
de idade perdeu sua mãe. Assim, 
após uma infância feliz, ela teve que 
assumir os serviços da casa e cuidar 
de seus dois irmãos. Seu pai casou-se 
novamente e mais uma vez ficou 
viúvo. Casou pela terceira vez e teve 
mais três filhos. Quitéria não frequen-
tou nenhuma escola, tinha o caráter 
independente bem fora dos padrões 

da época, gostava de 
caçar, era hábil com as 
armas e na montaria, 
fatos que desagradavam 
sua madrasta.

No ano de 1822, os 
simpatizantes da Inde-
pendência do Brasil, 
começaram a buscar 
no interior da Bahia 
doações e convocar 
voluntários para lutar 
contra os portugueses. 
Ao tomar conhecimen-

to da convocação, Quitéria pediu ao 
pai que lhe desse autorização para se 
alistar, pedido este que lhe foi nega-
do. Quitéria não teve dúvidas, fugiu 
para a casa de sua irmã Tereza Maria 
e com a ajuda dela e de seu cunhado 
Medeiros (que lhe emprestou roupas 
de homem), cortou o cabelo e se trans-
formou no soldado Medeiros, (usando 
o nome do cunhado). Alistou-se no 
regimento de artilharia, logo foi trans-
ferida para a infantaria e depois ser 
integrada ao Batalhão dos Voluntários 
do Imperador.

Mas, logo foi descoberta por seu 
pai que estava à sua procura e pediu 
seu desligamento. Entra então em cena 
o major Silva e Castro que não deixou 
que ela saísse por conta de sua bravura 
e sua grande habilidade com as armas. 
Após demonstrar aos companheiros 
sua capacidade como “soldado”, Qui-
téria assumiu sua condição de mulher 
e até se livrou das roupas masculinas. 
Participou com seu batalhão em 
vários combates como na defesa da 
Ilha da Maré, de Itapuã, da Pituba e 
da Barra do Paraguaçu, sempre com 
destaque pela sua atuação nos campos 
de batalha.

Em 2 de julho de 1823 o exército 
entrou em Salvador e lá estava Maria 
Quitéria que foi recebida com muito 
carinho pela população que lhe pres-
tou várias homenagens. Sua coragem 
provando que mulher pode atuar de 
igual para igual com os homens em 
outras áreas, acabou por influenciar 
outras mulheres resultando num grupo 
especial feminino comandado por ela. 
Após a independência do Brasil, as 
tropas portuguesas ainda continuaram 
lutando no país e em uma das batalhas 
na foz do rio Paraguaçu, este grupo 
comandado por Quitéria teve um 
grande destaque.

Após a derrota dos portugueses, 
em 1823, por seu exemplo de coragem 
foi promovida a cadete e, em uma au-

diência especial no Rio de Janeiro, foi 
condecorada pelo próprio imperador 
D. Pedro I, com a Ordem Imperial do 
Cruzeiro do Sul, sendo reconhecida 
como heroína das lutas pela Indepen-
dência. Segundo alguns historiadores 
da época, mesmo quando usava as 
roupas de soldado, Quitéria além de 
ser uma bela mulher, tinha gestos deli-
cados, nunca perdeu sua feminilidade 
e a história de sua personalidade inde-
pendente e corajosa serviu de exemplo 
e incentivo para vários movimentos 
feministas que surgiriam no Brasil. 
Foi para a reforma com o soldo de 
alferes e voltou para a Bahia levando 
uma carta do imperador pedindo que 
seu pai a perdoasse por sua desobedi-
ência, perdão que lhe foi concedido.

Maria Quitéria, mesmo com toda 
a glória de suas conquistas, passou a 
viver no anonimato. Casou com um 
antigo namorado, o lavrador Gabriel 
Pereira de Brito e teve com ele uma 
filha, Luísa Maria. Após ficar viúva, 
voltou para Feira de Santana e ten-
tou receber sua parte da herança de 
seu pai, mas acabou desistindo. Foi 
morar com a filha em Salvador onde 
faleceu em 21 de agosto de 1853, 
praticamente cega e no mais completo 
anonimato. Está enterrada na Igreja 
Matriz do Santíssimo Sacramento, 
no bairro Nazaré. Em 1996, o então 
presidente Fernando Henrique Car-
doso assinou decreto reconhecendo 
Maria Quitéria como Patronesse do 
Quadro Complementar de Oficiais 
do Exército Brasileiro e sua imagem 
agora é colocada em todos os quartéis 
e repartições militares do país.

Neste mês em que se comemora 
o Dia Internacional da Mulher, fica 
aqui uma homenagem a praticamente 
desconhecida Heroína da Independên-
cia do Brasil. Como seria bom que 
surgissem muitas Maria Quitéria no 
Brasil... mas enquanto isto aqui vai 
um delicioso:

Louise, dia 2. 
Neta de Rubinho 
e de dona Maria

João Barbeiro, 
dia 3

Natália Beatriz, 
dia 6

Nícolas 
Gaspareto 
Moreno, 
dia 11

Irmãos Sangali, Henrique, dia 2, 
Sérgio, dia 2, e Adriano, dia 5

Michele, dia 1 e seu pai, Davi 
Emanuel de Oliveira, dia 21

Aurora Gentil 
Fernandes, dia 1

Giovana 
Sangali, dia 6

Nicoly, 
dia 6

Bruno Puga, 
dia 6

Lívia, filha do 
André e da 

Daniela, dia 7
Isabelle 

Victoria, dia 8
Ni Basso, 

dia 8
Viviane de 

Oliveira, dia 6Mª Cleuza 
Garcia 

Naldi, dia 6

João Luiz 
Bernardo, dia 4

Professora Cláudia, 
dia 3

Iara Falleiros, 
dia 3

Renata Angelotti, 
dia 10 e sua filha
Rafaella, dia 11

ANIVERSARIANTES DE MARÇO

Bete Pepe, 
dia 9

Alcyr Júnior, 
dia 9

Fábio 
Tamanini, 

dia 10

Luiz 
Fernando 
Chiaretti, 

dia 9

Eliana Maria 
Michelin 

Chiaretti, dia 9
Fernanda 

Ramiro, dia 10

Ana Paula
Correia, dia 8

Um dia, (16/9/2011) trazida por um anjo, ela 
chegou trazendo em sua bagagem o amor, a alegria, a 
força que só os enviados por Deus possuem. Depois 
de dois anos conosco, Deus começou a preparar o 
caminho para levá-la de volta porque seu lugar era 
junto com os outros anjos. Foram mais dois anos de 
luta, quimioterapias, injeções, transplante e muita dor 
sempre superada por ela com alegria e com a luz que 
só ela podia refletir. No dia 14 de março o céu começou 
a preparar a festa para o anjo que voltava para seu lar. 

Júlia, você deixa muitas saudades e 
leva a certeza do nosso infinito amor por você. 

Papai, mamãe, vovó Rosa, vovô Guido, tios César, 
Fábio, Camila, Carina e seus primos Henrique e Rafael.

Para nossa pequena Júlia
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Maria Eduarda 
M. Chagas, 

dia 26

ANIVERSARIANTES DE MARÇO

Maria Clara, 
dia 15

Maurílio 
Castilho, dia 17

Isabela Stéfani,  
dia 17

Adélia 
Palareti,  
dia 17

Milton 
P. dos 
Santos, 
dia 16

Maria Luiz 
da Silva, dia 

17

Bruno César 
Castilho,  
dia 22

Leonor Lamas 
dos Reis, dia 20

Alícia, dia 23

Bete Cocio,  
dia 16Irene Ziotti,  dia 15

Mateus 
Oliveira 

Agati,
dia 16

Thayla Bregge 
Roberto,  dia 16

Lucinéri, 
dia 26

Célia Regina Fávero 
Silvério, dia 28

Ana Carolina de Souza 
Cabrini, dia 27

Ana Júlia, dia 13

Alessandra Watanabe, 
dia 13

Robson Oliveira 
Tirado, dia 13

Antônio 
Mauro,
dia 14

Antônio 
Luiz 

Cabral,
dia 14

Marcelo,
dia 14

Anthony, 
dia 14

Ana Paula faz aniversário dia 15,
sua mãe, Célia, dia 25Bruna, dia 15

Regiane 
Bento, dia 20 Nicolas 

Turati 
Perone, 

dia 22

José Tirado, 
dia 25

Aline Sandoval, dia 26
Antônio Brites, 

dia 26

Rogério Cangussu, 
dia 26

José  Fernandes, 
dia 25

Jairnei 
Caparelli, 

dia 25

Pedro 
Reinhardt, 

dia 25

Márcio Moreira, 
dia 26

Hector Vinícius 
Pereira, dia 27

Valério Diass, 
dia 26

Nayra Maria do 
Rosário, dia 27

Laura Gabriel 
Di Santi, dia 29

Luciane Faim, 
dia 13

Mércia Barbosa de 
Queiroz, dia 13

Giovanna 
Schiavotello, 

dia 13
Bianca 

Schiavotello, dia 13

Felipe José 
Borges, dia 14

Eziquiel 
Borges, dia 27

Édison Tamburus, famoso 
barbeiro da Vila Tibério, 

comemora no dia 
15 de março

Firmino Francisco 
Marques Jr. comemora 

dia 11 e sua esposa, 
Rita de Cássia, 

no dia 21 de março

Vitor de Carvalho 
P. Brites, dia 19

Leonardo, 
dia 24

Célia Porto, 
dia 29

Aurora 
Aznar, 
dia 28

Carneiro, 
dia 23

Isabela Ferraz 
Jordan, dia 23

Patrícia Principessa, dia 26Joyce, dia 23

Evanise 
Zanferdini, dia 13

Maria Helena 
Barrados, dia 12

A instalação do bispado em Ribeirão Preto (1907)ocorreu num 
contexto de grande desenvolvimento político, social e crescimento 
econômico produzido pela expansão cafeeira. O primeiro bispo foi 
dom Alberto José Gonçalves.

O Censo de 1912 indicava uma população de 58.220 habitan-
tes para Ribeirão Preto, sendo 18.732 pessoas morando na zona 
urbana, boa parte dela (cerca de 40%) formada por estrangeiros, 
provenientes principalmente da Itália, Espanha e Portugal. A 
Vila Tibério, com a Estação da Mogiana, ao lado, e a fábrica da 
Antarctica começando a operar, atraía grande parte dos imigrantes.

Segunda paróquia na cidade, a de Nossa Senhora do Rosário 
foi instalada em 12 de março de 1914 e o seu primeiro vigário foi 
o padre Guilherme Arnold.

Em 1917, os padres do Imaculado Coração de Maria assu-
mem a condução da paróquia. Neste ano o novo vigário é o padre 
claretiano Valdomiro Ciriza, que assumiu no dia 27 de setembro.

Em 2 de junho de 1918 foi lançada a pedra fundamental para 
a construção da nova matriz. O início das obras foi no dia 22 de 
agosto do mesmo ano e a inauguração (ainda sem acabamentos) 
foi feita no dia 24 de dezembro de 1919.

Paróquia há 102 anos

JORNAL DA VILA 
NA INTERNET

www.jornaldavilatiberio.com.br
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Roberto Vancim e Valdir Fernandes dos Reis (da Radiolar), conferiram os 10 mil exemplares
(50 fardos com 200 jornais cada), do Jornal da Vila nº 125, de fevereiro de 2016

Ferreirinha (de saudosa memó-
ria), sempre deu a vida pelo 
Botafogo. Foi diretor de fute-

bol, de patrimônio, montou em boi 
bravo em rodeio com renda revertida 
para o clube no antigo Estádio Luiz 
Pereira, arrecadou moedas em banca 
montada na praça Coração de Maria 
na histórica “campanha do fubá” 
nos anos 70, e muitas vezes ficou 
com um barril antigo de chopp da 
Antarctica, no portão da praça de 
esportes da Vila Tibério, cobrando 
ajuda para pagar bicho aos atletas, 
dos torcedores que queriam assistir 
o treinamento da equipe.

Nos anos 80, foi convencido pelo 
zagueiro Juarez, ao cobrar daquele 
atleta a fraca atuação em mais uma 
derrota, que a culpa pela má fase 
era do casal de corujas que ficava 
em cima da trave no gol de fundo 
do Estádio Santa Cruz. Deu matéria 
para as emissoras de rádio e jornais 
da cidade. O jogador garantia ter ido 
em um terreiro de Candomblé em 
Santos e que fora dito que a culpa era 
das corujas. Ferreirinha respondeu 
rápido: “Então a má fase termina 
hoje”, e no final do treino, deu dois 
tiros certeiros nas corujas, precisando 
se explicar na sequência, para alguns 
agentes do Ibama e da polícia florestal 
que o procuraram dias depois.

Era 1994, e o tricolor perdia a 
chance de subir para a série A-1, 
ao ser derrotado pelo Araçatuba 
que ficou com a vaga. Na semana 
seguinte, foram dispensados os 
atletas que não eram do clube e toda 
a comissão técnica. Com isso, para 
manter em atividade, os jogadores 
que haviam sido profissionalizados 
após a conquista do título na cate-
goria sub/20, foi feito um convênio 
com a AA Orlândia, para disputar a 
quinta divisão paulista, conhecida na 
época como Série B2.

Jair Rabelo, que tempos antes 
havia trabalhado como gerente de 
futebol tricolor, organizou uma 
excursão de cinco jogos para o 
elenco do Orlândia, que jogaria 
com a camisa e nome do Botafogo 
por gramados do interior de Goiás, 
tendo Ferreirinha como chefe da de-
legação, para fiscalizar e garantir que 

o bom nome do clube não sofresse 
arranhões. Ficou combinado que 
uma determinada empresa, pagaria 
a cota pelas apresentações dos três 
primeiros jogos. O pagamento seria 
realizado, ao final da terceira partida.

Na madrugada após o terceiro 
jogo, “Oripão”, supervisor do Or-
lândia, me liga dizendo que Rabelo 
havia pego a grana e sumido, e que 
Ferreirinha ficou tão consternado, 
que fez o motorista do ônibus rodar 
toda a cidade de Pires do Rio, em 
busca daquele cidadão para tirar 
satisfações e recuperar o dinheiro, 
sem obter sucesso em seu intento.

Nervoso, no quarto do hotel, 
colocou seu “38” no criado mudo 
e tentou dormir, dizendo que no 
dia seguinte tiraria aquela situação 
a limpo.

No telefone, “Oripão” narra a 
sua preocupação e diz estar no sa-
guão do pequeno hotel, sem poder 
dormir, porque Ferreirinha estava 
delirando.

“Como delirando?”, pergunto 
do lado de cá da linha, e Oripão 
responde: “Tá delirando, foi dormir 
nervoso, e já pegou o revólver duas 
vezes dormindo, falando “Você vai 
pagar o Botafogo, seu fdp”, e na 
segunda vez virou para o meu lado, 
por isso estou aqui na poltrona da 
recepção.... vai que ele me confunde 
com o Jair.... ele tá dormindo, deli-
rando, nem sabe quem tá na frente 
dele de verdade... ele só está vendo 
o cara no sonho dele...”

De manhã, tudo foi esclarecido, 
com Jair chegando ao hotel com o 
dinheiro, e com a informação que 
havia acertado mais dois amistosos 
para a sequência da excursão, já 
que havia passado a noite em um 
churrasco com amigos do meio do 
futebol, em uma cidade vizinha.

Assim era Ferreirinha, homem 
rústico, criado no campo, formado 
na vida através dos picadeiros dos 
circos e parques de diversão que 
teve, que devotava amor incondi-
cional ao Botafogo, e que sempre 
iniciava uma conversa ao encontrar 
com qualquer amigo, oferecendo 
uma bala de menta que retirava do 
bolso da calça.

O 38 do Ferreirinha

Meu pai José
Se todos fossem iguais à você. 
Que maravilha seria viver. 

Pai como beber dessa bebida amarga? 
Tragar a  dor, e engolir a labuta? 

Pai nos ensina esse jogo da vida. 
Onde a vida só paga pra ver. 

Quantas vezes vi você chegar. 
Sem dinheiro, suor no rosto. 
Mas trazia esperança. 

Pai, sempre chegou, nos esperou com saudade. 
Com palavras de aconselhamento, de amigo, 
de coragem. Neste corpo pequeno e de estatura 
mediana, existe uma força, uma luz que mostra 
todo o significado do que deve ser um pai. 
Em seus 77 janeiros, sua retidão e exemplo, 
em amor, contrasta com o mundo que vivemos. 
Quase não cabe mais. 

Obrigado por tudo. Parabéns. 
Que Deus nos permita tê-lo por longa data. 
Pois necessitamos aprender muito... 
Um feliz aniversário. 

Maurício Tirado 
Beatlemaníaco sempre... 

Neste mês de abril faz um ano 
que morreram Ignácio Botti e Vitta 
Maria de Paula Ferreira, da comu-
nidade São José.

Seu Ignácio cedeu, por muitos 
anos, o quintal de sua casa para a 
celebração da santa Missa. Dona 
Vitta esteve sempre à frente da 
Legião de Maria, na Vila Amélia. 

Perguntada sobre Ignácio Botti, 
dona Lourdes, que é uma referência 
na comunidade, disse que “a Comu-
nidade São José sentiu muito sua 
partida. Mas ele deixou só coisas 
boas. O que ficou marcado para 
mim, é que nas missas, na hora 
da consagração ele juntava suas 
mãos e dizia: 'meu Senhor e meu 

10 mil exemplares

Homenagem da Comunidade São José

Jesus'. Temos a certeza que nesse 
momento ele, com Jesus, está entre 
sua família e entre nós”.

Assim como dona Vitta, que 
era uma pessoa muito boa. Sempre 

calma, nunca alterava a voz. "A 
comunidade sente a orfandade, 
mas tem esperança de que eles 
continuam velando por nós da Vila 
Amélia", diz dona Lourdes.

No último dia 10 de março, o dr. Samuel Zanferdini 
ministrou palestra sobre "Drogas e Violência" na Escola 
Estadual Walter Ferreira.

Cerca de 80 alunos do 1º ano do Ensino Médio 
assistiram a palestra onde o dr. Zanferdini falou sobre 
as substâncias entorpecentes lícitas (álcool e tabaco) 
bem como as ilícitas (maconha, cocaína, crack, etc).

O projeto chamado "Sou + eu não uso drogas", de 
autoria de Zanferdini, existe há seis anos e tem como 
principal objeto a orientação e prevenção de crianças 
e jovens.

As palestras, que são gratuitas, já foram ministradas 
em diversas escolas, empresas e igrejas de Ribeirão 
Preto e região e podem ser agendadas através do e-mail 
samuelzanferdini@hotmail.com

PALESTRA SOBRE DROGAS NA
EE PROF.  WALTER FERREIRA
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Declaração de 
Renda IRPF 2016

 A Receita Federal através da IN nº 1613 
publicada no DOU de 02/02/2016, divulgou as 
regras para o Imposto de Renda 2016.

Este ano cerca de 28,5 milhões de contribuin-
tes devem prestar contas ao fisco. O prazo para a 
entrega começou no dia 1º de março e encerra-se 
no dia 29 de abril. A multa por atraso de entrega 
será de 1% ao mês-calendário, até 20% - valor 
mínimo R$165,74.

Estão obrigados a declarar o IR em 2015 os 
contribuintes que:

tiveram rendimentos tributáveis superiores 
à R$ 28.123,91;

tiveram rendimentos isentos superiores à 
R$ 40.000,00;

tiveram a posse ou propriedade  de bens 
até 31 de Dezembro de 2015 no valor de R$ 
300.000,00;

tiveram receita bruta superior à R$ 
140.619,55 oriunda de atividade rural

quem obteve, em qualquer mês de 2015, 
ganho de capital na alienação de bens ou direitos, 
sujeito à incidência do imposto, ou realizou ope-
rações em bolsas de valores, de mercadorias, de 
futuros e assemelhadas

A Receita Federal permite ao contribuinte 
optar por dois modelos de declaração: o simplifi-
cado ou o completo.

No modelo simplificado a regra permite 
um desconto de 20% na renda tributável. Este 
abatimento substitui todas as deduções legais da 
declaração completa. O limite do desconto para 
este ano será de R$ 16.754,34. Em 2015 este limite 
foi de R$ 15.880,89.

Quem teve gastos dedutíveis maiores, poderá 
optar pelo modelo completo. Nele, a dedução por 
dependentes é de R$ 2.275,08 por dependente. 
Nas despesas com instruções (ensino infantil, 
fundamental, médio, técnico e superior, o que 
engloba graduação e pós-graduação) o limite 
anual é de R$ 3.561,50. Para despesas médicas, as 
deduções continuam sem limite máximo. Podem 
ser deduzidos pagamentos a médicos, dentistas, 
psicólogos, fisioterapeutas, terapeutas ocupacio-
nais, fonoaudiólogos, hospitais, além de exames 
laboratoriais, serviços radiológicos, aparelhos 
ortopédicos e próteses ortopédicas e dentárias. O 
limite de abatimento da contribuição patronal da 
Previdência Social incidente sobre a remuneração 
do empregado doméstico na declaração do Imposto 
de Renda 2015, ano-base 2014, é de R$ 1.182,20.

A principal mudança tecnológica está na en-
trega da declaração. Em 2015 era preciso verificar 
as pendências, fazer a gravação e transmiti-la. Para 
2016, apenas um botão "entrega da declaração", 
executará as três funções ao mesmo tempo.

Consulte seu contador.

TABELA DE CONTRIBUIÇÕES 
DO INSS

Salário de Contribuição
Mínima: R$ 880,00 / Máxima R$ 5.198,82

Salário Mínimo no Estado de SP:
Doméstica: R$ 905,00 - Vendedores etc: R$ 

920,00 - Representantes comerciais: R$ 920,00

Empregado:
Até R$ 1.556,94 ..............................................8%
De   R$ 1.555,95 a R$ 2.594,92 ......................9%
De   R$ 2.594,93 a R$ 5.189,82 .................... 11%

Empregados domésticos (cod. GPS:1600)
12,0% empregador + a parte descontada do 
empregado.
Contribuinte facultativo (cod. GPS: 1406): 20%. 
Contribuinte autônomo (cod. GPS: 1007): 20%. 
Contribuinte facultativo especial (cod. GPS: 1473) 
e contribuinte autônomo especial (cod. GPS: 1163) 
– Recolhem 11% por carnê sobre R$ 880,00 = R$ 
96,80, mas só poderão se aposentar por idade.

Tabela de imposto Base de Parcela a
de renda cálculo deduzir
pessoa física
até R$ 1.903,98  .....................isento  ............0,00
até R$ 2.826,65  ......................7,5%  ........142,80
até R$ 3.751,05  .......................15%  ........354,80
até R$ 4.664,68  ....................22,5%  ........636,13
acima de R$ R$ 4.664,68 ......27,5%  ........869,36
* Há deduções a considerar de acordo com a Lei.
A tabela de Imposto de Renda não foi publicada 
até o fechamento desta edição. Provavelmente os 

valores serão reajustados em 4,5%

ÍNDICES PARA REAJUSTES DE 
ALUGUÉIS E OUTROS CONTRATOS

Acumulado até fevereiro/16
para aplicação em março/16

FIPE ....... 10,43% IGP-DI ...... 11,91%
IGP-M .... 12,08% INPC ......... 11,08% 

Notas econômicas

Cartas dos alunos do 5º ano
da EE “Profª Hermínia Gugliano”

Histórias da 
Vó Dirce

Dirce Braga conta histórias fantásticas, 
de reis, princesas e bichos, 
que ouviu quando menina

Ilustração Saulo Michelin

ra uma vez...
Um moço que teve uma 

infância de muita fartura. 
Filho único e xodó dos 
pais, nunca precisou 

trabalhar. Na juventude queria 
apenas se divertir e também não 
quis saber de estudar.

Quando perdeu os pais ficou 
perdido no mundo. Teve como he-
rança as terras férteis que seus pais 
suaram para deixá-las produtivas. 
Tinha uma grande plantação e um 
paiol abarrotado de milho.

Achando que tudo não acabaria 

nunca, ficou em casa comendo e 
dormindo. O mato começou a cres-
cer e como ninguém cuidava, aca-
bou tomando conta da plantação. 
Ele sobrevivia vendendo uma coisa 
e outra, conforme ia precisando. 
Sempre tirando e nada colocando. 
Assim, pouco a pouco, tudo o que 
herdou foi indo embora.

Em uma manhã de céu azul, 
o preguiçoso herdeiro estava dei-
tado na rede quando um homem 
que tinha uns palmos de terra na 
vizinhança bateu no portão para 
conversar. O vizinho, que tinha fi-

lhos pequenos e tocava a terra com 
muita dificuldade, queria comprar 
milho, para alimentar seus pouco 
animais e melhorar sua plantação.

O preguiçoso nem atendeu. 
Com muito desprezo atirou três 
grãos de milho lá da rede e ficou 
rindo da situação.

Passado muito tempo, o mato 
já havia tomado conta das terras 
do preguiçoso, o milho armazenado 
estava acabando. A saída era vender 
o sítio, o único bem que restou de 
sua herança.

O vizinho, que ganhara os três 

grãos de milho, apareceu para com-
prar as terras.

Depois de fechado o negócio, 
o preguiçoso perguntou ao vizinho 
onde ele havia arrumado dinheiro.

“Lembra que você me deu três 
grãos de milho. Pois é, semeei eles, 
colhi, plantei um canteiro, colhi e 
fui ampliando. Hoje pude comprar 
seu sítio”, disse o vizinho.

Moral da história:
Mais vale um trabalho 

perseverante do que uma 
riqueza mal administrada

Os três grãos de milho

Gostamos de conhecer e 
ler o Jornal da Vila nº125, 
principalmente ver as pessoas 
se divertindo e felizes no Bloco 
da Vila, inclusive o professor 
Carlos com sua família.

Vimos nossos colegas aju-
dando na limpeza da praça. 
Parabéns pela iniciativa, temos 
que cuidar do que é nosso.

A história da Vó Dirce “O 
amigo Folhaço” foi muito le-
gal porque o coelho usava sua 
esperteza toda vez que a onça 
queria pegá-lo.

O JV é muito interessante e 
informativo. O quadro “Enten-
da a diferença entre as doenças 
transmitidas pelo Aedes Aegyp-
ti” foi muito importante, pois, a 

escola inteira está trabalhando 
para a conscientização dessas 
doenças.

Alunos da EE Profª 
“Hermínia Gugliano” do 
5º Ano D, da Profª Jane

Li a história da Vó Dirce, 
edição nº125, “O amigo Fo-
lhaço”. Foi um barato o coelho 
enganar a onça quatro vezes. 
O coelho foi muito esperto e a 
onça muito tola.

Achei bem engraçado o 
desenho da onça perguntando 
ao coelho disfarçado se o bi-
cho camuflado viu um coelho 
por aqui.

Vinícius (10 anos)
5º Ano B – Profª Susi

Verticais
1. Jogou suas tranças 
para o príncipe 
salvá-la 
2. Ele era 
muito feio e 
ela muito linda
3. Marcaram 
o caminho 
com 
migalhas 
de pão
5. Era do 
tamanho de 
um dedo

Horizontais
4. Ele não era 
uma pato e sim 
um lindo cisne 
6. Teve que 
sair correndo 
do baile e sua 
carruagem 
virou abóbora
7. Morou 
na casa dos 
sete anões

CRUZADINHAS
Descubra o nome dos Contos de Fada

Quarto (suíte) para Moças
CASA DE FAMÍLIA
Vila Tibério - próximo 

ponto de ônibus para USP 
Dinha - Fone: (16) 98206-4650

JAZIGO Pq. GIRASSOL
Vende-se jazigo quitado 
Fone: (16) 98206-6954, c/ Ana
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Foto Fernando Braga

Mauro, um 
modelista modelo

Luiz Hernandes Ogrizio, morador da 
Rua Guilherme Schmidt, plantou um 

pé de bucha  no fundo do quintal. 
Sua surpresa foi o tamanho das buchas, 

com mais de metro de comprimento.

Bucha gigante

Francisco Mauro Carvalho, de 70 anos, é um mo-
delista que atende indústrias, lojistas, academias, 
ateliês, pet shops, e costureiras em geral. 

Mauro, como é conhecido, faz moldes de roupas, 
manualmente, com toda a numeração. É uma etapa fun-
damental para a produção em série. Hoje a modelagem 
é feita em computadores.

Ele nasceu em São Paulo onde aprendeu a profissão 
com o pai. Aos sete anos fazia casinha, chuleava e pregava 
botão. Depois, já adolescente, trabalhou em indústrias de 
confecções e lojas. Enquanto isso, cursava modelagem, à 
noite. Conheceu a esposa em uma fábrica de São Paulo.

Casou e veio para Ribeirão Preto. Mauro abriu um 
ateliê, onde consertava calças Lee. Depois foi trabalhar 
como modelista em uma indústria que fabricava modinha.

Veio para a Vila na época do Collor. Comprou a casa 
na Rua Paraíso, onde funciona até hoje seu ateliê. Ele 
trabalha com tabelas ABNT e da Santista.

Mauro é catequista na Igreja Santa Luzia.
Casado com Sirlei Machado Carvalho. Eles têm 

quatro filhos e um neto.
Mauro e a esposa Sirlei


